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			Prefácio


			Importantes mudanças sociais e políticas ocorreram no Brasil e no mundo nos últimos anos, e certamente, refletiram no campo educacional e em específico na educação com tecnologias e na educação a distância (EaD). Tais mudanças colocam essas áreas num caminho incontornável para uma transformação do ensino, adequando-o às exigências e aos atributos da sociedade contemporânea. 


			O progresso das tecnologias e o avanço crescente da EaD no ensino superior propiciam novos modelos de ensino em ambientes virtuais. É nesse contexto que o papel do professor se torna cada vez mais evidente, em conjunto com uma equipe multidisciplinar, ao definir a intencionalidade pedagógica de cada elemento que apoiará o processo de aprendizagem, bem como o desenvolvimento das habilidades e competências dos estudantes. 


			E é na citada abordagem que a proposta deste livro se insere, apresentando a importância da ação docente a partir do modelo TPACK – Conhecimento Pedagógico dos Conteúdos Tecnológicos.


			A seleção de mídias para a orientação de um processo de aprendizagem pressupõe, sobretudo, o entendimento ou até mesmo a definição de um modelo educacional com objetivos de aprendizagem específicos. Tal seleção precisa ser orientada pelo conhecimento pedagógico, seja de métodos e metodologias de aprendizagem, de avaliação, de organização de sala de aula ou mesmo de currículo; pelo conhecimento de conteúdo, do foco da disciplina em si, conceitos e literatura, como matemática, línguas, filosofia, biologia etc.; e pelo conhecimento tecnológico, o que engloba ferramentas, mídias e recursos que podem ser aplicados. Esses três conhecimentos precisam estar relacionados a um determinado contexto, e são eles que definem o modelo TPACK.


			Essa perspectiva apresenta um alento às ciências da educação, uma vez que o debate sobre o uso de tecnologias para ensino é recente. Muito se discutia sobre uso de tecnologias na educação por diversas áreas de conhecimento, sem a participação daquele que de fato compreende como se dá o processo de aprendizagem: o professor. 


			O autor defende que o professor deve estar apto a utilizar de maneira intencional e consciente as estratégias em sala de aula, a partir do conhecimento que possui sobre seus estudantes, de modo que os auxilie na construção de conhecimento. Tal modelo deve ser pensado tanto para a modalidade presencial quanto para o ensino remoto e a EaD. 


			Discussões sobre experiências de ensino na modalidade EaD se tornam essenciais para o desenvolvimento de novos modelos que incorporem as tecnologias digitais de informação e comunicação, que já são popularmente contempladas no cotidiano da sociedade contemporânea – com exceção das populações marginalizadas. Isso porque a oferta dessa modalidade não pode estar restrita às instituições privadas de qualidade questionável, mas é preciso que a EaD e o uso educacional das tecnologias como um todo sejam colocados como alternativa ao modelo presencial, de modo que auxilie de fato, na expansão e democratização do ensino superior.


			A experiência trazida por Édison Trombeta de Oliveira tem como lócus a Universidade Virtual do Estado de São Paulo (Univesp), a quarta universidade do estado de São Paulo, criada em 2009 como um programa de governo, credenciada no Conselho Estadual de Educação em 2012 e que a partir de 2014 ofertou seu primeiro vestibular. Seu modelo inicial de oferta de disciplinas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) adotado, inicialmente, era comum a todas as áreas do conhecimento. 


			A partir de amplas discussões entre a equipe multidisciplinar de produção de material didático e os docentes da Universidade, ela passou a ofertar, em 2018, modelos diversos que incorporam as especificidades de cada área de conhecimento. Afinal, conforme defendido pelo modelo TPACK e por Lee Shulman, um conteúdo de matemática não pode ser ensinado ou tratado do mesmo modo que um de língua portuguesa ou filosofia. Diferentes áreas do conhecimento pressupõem distintas estratégias ou modelos de ensino.


			Desse modo, reforça-se a importância da escolha consciente e intencional de metodologias, ferramentas, mídias que compõem as estratégias do processo de ensino, seja ele presencial, remoto ou EaD. Portanto, a interação entre a tecnologia, o conteúdo e a pedagogia é o foco principal desta obra.


			Outono de 2021


			Mônica Cristina Garbin 


			Professora da Universidade Virtual do Estado de São Paulo


	

			Apresentação


			A tecnologia sempre esteve presente nos processos de ensino e de aprendizagem. Mesmo que se considerem “tecnologias” apenas elementos materiais – e não algo que envolva também metodologias, técnicas e processos –, livros, cadernos, canetas, lousa, giz etc. podem ser considerados tecnologias. Assim, ao refletir sobre o uso de tecnologias na educação não necessariamente se fala de computadores ou internet.


			Evidentemente, após a vasta inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) na vida cotidiana, percurso normal foi sua implementação também no contexto educacional. Assim, torna-se desafio também para o professor a apropriação dessas TDIC para aplicação no seu ambiente de trabalho, que é, fundamentalmente, a formação humana.


			Nesse sentido, é fundamental discutir a respeito do uso intencional pedagógico das tecnologias nos contextos de ensino e de aprendizagem, para que não sejam colocados dispositivos e aplicativos na sala de aula à revelia do professor, de seu planejamento e de sua didática. A sala de aula como espaço e o período escolar como momento são únicos na vida de um aluno, e não se pode permitir que modismos das tecnologias ditem as escolhas do trabalho docente. Uma tecnologia deve ser utilizada na medida em que apoia o ensino do professor e a aprendizagem dos alunos a respeito de certo conteúdo específico, e não como distração ou imposição da rede escolar.


			Observe que no parágrafo anterior foram citados dois processos: o de ensino e o de aprendizagem. Entende-se, nesta obra, ensino como o ato comunicacional intencional de proporcionar aos alunos a aprendizagem sobre determinado conteúdo específico ou o desenvolvimento de habilidades e competências previstas. Já a aprendizagem é o processo interno de cada aluno no processamento das informações recebidas e construídas durante o processo de ensino.


			Esta obra, então, enfatiza a reflexão a respeito da escolha de tecnologias e seus usos intencionais para ensino – indicando sua relevância no processo de aprendizagem dos estudantes. Em um primeiro olhar, essa reflexão vale, evidentemente, para a educação a distância (EaD). Mas serve também para contextos presenciais nos quais se utilizem ou se planejem utilizar tecnologias, em especial em momentos excepcionais, como a pandemia de Covid-19 nos anos de 2020 e 2021, em que fica destacado o valor desse tipo de ponderação.


			É nesse contexto que este livro se enquadra, a fim de pensar no ensino com tecnologias para auxiliar a ação docente – seja do professor ou de uma equipe multidisciplinar – com o uso das tecnologias. Para tanto, a obra está dividida da seguinte maneira. 


			Inicialmente, são apresentados os fundamentos do ensino com tecnologias – basicamente um modelo explicativo da ação docente, intitulado TPACK. De acordo com essa abordagem do Conhecimento Pedagógico dos Conteúdos Tecnológicos, o professor deve dominar três campos de conhecimento: o pedagógico, o de conteúdos específicos e o tecnológico. A coroação desses três corpos de conhecimento leva ao surgimento de um quarto, de apropriação das tecnologias em processo de ensino e de aprendizagem significativos de conteúdos específicos.


			Na sequência, há um capítulo que destaca os aspectos legais e práticos do ensino com tecnologias, citando as três formas: EaD, ensino remoto e educação presencial. Há destaque para a área de design instrucional, não exatamente como uma profissão, mas como uma ação de qualquer agente educacional no sentido de planejar, implementar e avaliar suas ações de ensino.


			Por fim, abordam-se, de fato, as diretrizes sugeridas para escolha de tecnologias considerando diversas concepções pedagógicas e conteúdos específicos. Há sugestão de uma ficha de análise das tecnologias ante as necessidades educacionais. Mas, mesmo que a ficha em si não seja aplicada, analisar uma tecnologia utilizando esses princípios como base já é um ponto fundamental da escolha das tecnologias, ferramentas e mídias mais adequadas a cada contexto educacional.


			Espero que esta obra possa ajudar, em termos teóricos e práticos, todos os profissionais da educação a escolherem com consciência os recursos para suas aulas. E que esta reflexão seja apenas o ponto de partida de um desenvolvimento da educação que não tem mais volta. A nós, educadores, resta a consciência de um trabalho realmente bem feito, em direção à construção de cidadãos melhores para os desafios que se colocam no mundo contemporâneo.


	

			1. Fundamentos do ensino com tecnologias: TPACK


			“Quem sabe, faz; quem não sabe, ensina” é uma expressão trazida por Lee Shulman (1986, 1987) para iniciar seus debates sobre os conhecimentos requeridos dos professores para a efetiva aprendizagem dos estudantes. O autor propôs um modelo explicativo para a ação docente a partir de dois corpos distintos de conhecimento: o pedagógico e o de conteúdos específicos. Juntos, eles formam um terceiro corpo de conhecimento: Conhecimento Pedagógico do Conteúdo.


			O Conhecimento de Conteúdo (CK – do inglês Content Knowledge) abarca os conceitos específicos de cada área do saber, como matemática, línguas, artes, filosofia, biologia, química, física etc. Ele se refere à quantidade e à organização de conhecimento propriamente dito no arcabouço do professor. Shulman (1986) já apontava que, em diferentes áreas do saber, há diferentes formas de discutir a estrutura do conhecimento. Destaca que em todas é necessário ultrapassar o conhecimento puro e simples dos fatos ou dos conceitos próprios da área. 


			O Conhecimento do Conteúdo varia de acordo com cada área. No entanto, há padrões básicos elencados para as noções de todos eles: o professor acredita possuir conhecimento suficiente sobre a sua área; detém o modo de pensamento característico dela; e possui a habilidade de pensar sua disciplina de diversas formas e por meio de estratégias diferentes.


			O Conhecimento Pedagógico (PK – do inglês Pedagogical Knowledge) abrange os procedimentos de aplicação prática em termos de aprendizagem do estudante, gerenciamento de sala de aula, desenvolvimento e implementação de planos de aula e avaliação da aprendizagem, entre outros. O professor precisa estar apto a utilizar de maneira intencional e consciente métodos ou técnicas na sala de aula, bem como conhecer seus estudantes e compreender as estratégias possíveis para avaliá-los. Com o conhecimento pedagógico, o professor consegue entender como os estudantes constroem seus conhecimentos e como desenvolvem competências e habilidades. Incluem-se nesse âmbito saberes cognitivos, sociais e teorias do conhecimento e de aprendizagem (SHULMAN, 1986). 


			Categorias fundamentais a respeito do Conhecimento Pedagógico envolvem a avaliação da aprendizagem de múltiplas maneiras, a adequação das questões de ensino de acordo com os conhecimentos e os estilos de aprendizagem de cada estudante, a capacidade de valer-se de uma gama de abordagens para atingir os objetivos educacionais e o conhecimento dos equívocos e acertos mais comuns, bem como a habilidade de organizar e manter o gerenciamento do ambiente educacional.


			Para Shulman (1986), não basta um ou outro corpo de conhecimento para uma efetiva ação docente. O autor argumenta que, na intersecção desses dois primeiros conhecimentos, há um terceiro, mais completo e complexo, intitulado Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (PCK – do inglês Pedagogical Content Knowledge). Este vai além do conteúdo específico por si só, de forma que abarque o conhecimento do conteúdo para fins de ensino. Refere-se à capacidade de selecionar e trabalhar com exemplos, analogias, ilustrações, demonstrações e explicações, ou seja, com as diferentes formas de representação e formulação de determinado assunto para a compreensão e o aprendizado de outros sujeitos. 


			Por Conhecimento Pedagógico do Conteúdo entendem-se as competências do professor para fazer determinado assunto de sua área específica ser fácil ou difícil de ser compreendido. Estão incluídos nesse âmbito, por exemplo, os conceitos ou preconceitos de estudantes de diferentes idades e origens que possam influenciar na aprendizagem dos assuntos e lições mais frequentes. Caso esses conceitos, ou preconceitos, se caracterizem como equivocados, devem ser aplicados conhecimentos dos melhores métodos para reorganizar o entendimento dos estudantes, a fim de que possam aprender os conceitos da maneira correta. A habilidade requisitada ao docente é a de saber selecionar as abordagens de ensino mais eficazes com o intuito de orientar o pensamento e a aprendizagem dos estudantes, cada professor com foco em sua própria área do conhecimento.


			Nas últimas décadas, não tem sido suficiente conhecer o conteúdo específico a ser ensinado, nem as bases pedagógicas da iniciativa docente, nem mesmo deter o conhecimento pedagógico do conteúdo. Ocorreram mudanças na forma e no conteúdo da educação, bem como nas relações entre professores e estudantes no contexto escolar. Metodologias ativas e o uso intensivo das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) são duas vertentes nesse novo contexto. Por tal questionamento às ideias citadas, Koehler e Mishra (2005, 2008, 2009) avançam na incorporação do que foi denominado e é conhecido como TPACK (do inglês Technological Pedagogical Content Knowledge). Traduções para esse termo podem ser: “Conhecimento Pedagógico dos Conteúdos Tecnológicos” ou “Conhecimento Pedagógico, Tecnológico e de Conteúdo”. Assim, os autores incorporam à estrutura do modelo explicativo da ação docente outros corpos: Conhecimento Tecnológico (TK), Conhecimento Tecnológico Pedagógico (TPK), Conhecimento Tecnológico do Conteúdo (TCK) e o próprio Conhecimento Pedagógico dos Conteúdos Tecnológicos (TPACK). 
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